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			Prefácio


			Este trabalho pode ser resumido pela intenção que move a autora do começo ao fim: Guia mulher de identidade: reflexões obrigatórias para mulheres e todos que convivem com ela é um livro que move o caminho e serve de guia para todos que precisam de apoio e orientações sobre a violência contra a mulher.


			O trabalho de Rachel Poubel vem fazer justiça à mulher que ao longo de sua história ficou à margem da sociedade sem orientações e sem apoio.


			Ela mostra como a mulher e todos que convivem com ela podem ajudar na construção e no resgate dela com identidade e dignidade.


			Ela assinala o quanto é importante para as mulheres que passam por violência física e emocional cotidianas enxergar que a vida é mais do que isto e que existe uma vida onde a mulher pode ser amada e respeitada. Dar o primeiro passo e buscar ajuda é o primeiro passo para a dignidade.


			A autora pretende mostrar, antes de mais nada, que precisamos perceber e compreender que existe uma violência disfarçada em proteção, ciúmes e amor e que isto está camuflado e disfarçado na sociedade e que muitas vezes é aceita pela própria vítima por desconhecer as suas reais necessidades e direitos de acordo com sua história de vida.


			Enfim, a minha recomendação é que este livro esteja acessível a toda a sociedade, pois é um livro que não deve ficar nas prateleiras, mas sim que ele chegue às mãos de quem mais precisa: as mulheres vítimas de violência e que estão no silêncio com medo de buscar ajuda emocional e construir uma nova história onde o respeito e o amor estejam em primeiro lugar.


			Parabéns, Rachel Poubel!


			Lucia Maria Godoy


			Psicanalista clínica, Psicopedagoga, screener da síndrome de Irlen


			Diretora do Sindicato dos Psicanalistas do Estado do Espírito Santo.


			Diretora administrativa e pedagógica da Escola Freudiana de Vitória


			As mulheres passam por violências cotidianas, infelizmente normalizadas pela sociedade que se acostumou a invisibilizar os problemas femininos. Essas vendas precisam cair, e a primeira pessoa que precisa enxergar isso é a própria mulher.


		




		

			Perceba a violência disfarçada contra a mulher


			Você pensa que violência contra a mulher é só um tapa na cara, um empurrão ou um soco? Não. Eu quero falar para você sobre vários tipos de violências, que todos os dias as mulheres são acometidas dentro dos seus lares.


			Essa é a violência de não poder falar o que pensa, de não ter liberdade e sempre ficar responsável por tudo, sendo até responsabilizada caso algo dê errado, mesmo não sendo culpa sua. São violências cotidianas, normalizadas pela sociedade que invisibiliza os problemas da mulher.


			É para você, mulher, que eu estou falando: até quando vai fechar seus olhos para o que é violência dentro do seu lar? Até quando vai achar que ele gritar com você não é violência? Até quando você vai pensar que não é violência quando ele olha para você e diz: “Você vai sair com essa roupa? Isso não é roupa de mulher casada!”. Até quando? Isso é, sim, violência!


			A violência contra a mulher, muitas vezes, está disfarçada. Muitas dizem “Ah, são só ciúmes, mas não é doentio”. Será? Você já parou para fazer essa reflexão? A violência contra a mulher está presente na maioria dos lares, mas, muitas vezes, a mulher não consegue assumir que realmente está sendo vítima de violência. Um grande exemplo disso, que certamente você já presenciou, é um homem intrigado segurar a mulher pelos braços e sacudi-la, mesmo em ambiente público. Você também já viu cenas assim? Isso não é normal, é violência física, além de violência moral. Palavras grosseiras são, também, violência.


			Infelizmente, ainda temos muitas mulheres que, mesmo passando por constrangimento público e ouvindo agressões verbais em tom de julgamento, vangloriam-se de nunca terem apanhado do marido. Há inclusive aquelas que, sem qualquer sororidade, até julgam e condenam outra mulher por pedir ajuda. É uma realidade que precisa mudar urgentemente.


			É possível que essas mulheres, seja por timidez, orgulho ou simples falta de informação, aceitem tais situações humilhantes, degradantes. Por isso, essas mulheres precisam de clareza sobre a violência que vivem. Por exemplo, quando o marido chama sua esposa de burra, lixo ou fala: “Você não presta pra nada, quando vai fazer uma coisa direito?”, isso é uma violência absurda que precisa ser interrompida!


			Quero, portanto, convidar você a dar um basta nessa realidade. Assuma sua identidade, não permita que ninguém aja com violência contra você. E se essa pessoa for seu companheiro ou companheira, precisa quebrar esse ciclo violento o mais rápido possível, para sua segurança. Seja uma mulher de identidade, levante a cabeça e enfrente a situação, mesmo que precise de ajuda para isso. Só assim conseguirá viver os relacionamentos da maneira que você merece. Apenas não deixe para lá, porque isso mata!


			Se você já foi vítima de julgamento de um gestor por ser mãe ou simplesmente mulher, não se deixe abalar por completo, pois sua paz não merece ser perdida pelo machismo. Lute, continue a viver, reflita sobre o que vale a pena e celebre todos os dias a maravilha de ser quem é, pois o problema não é você.


		




		

			Você contrataria uma mulher, mãe, para sua empresa?


			Você pensa que o preconceito para contratar mães é coisa de pequena empresa? Não. A renomada jornalista Ana Paula Padrão relata sua experiência em uma grande corporação, cujo dono precisava de uma pessoa que tivesse excelente currículo para um cargo de alto escalão. Precisamos falar sobre isso.


			Havia duas opções: primeiramente, uma mulher com currículo fantástico e larga experiência, o que seria ideal para o cargo. Já a segunda opção era um homem com o currículo não muito bom, mas que poderia ser aproveitado para o cargo, mesmo com ajustes.


			Deixo para você a aposta de quem foi contratado. Adivinha? Sim, o homem. E por quê? A mulher tinha três características que incomodavam o dono da empresa: 34 anos, casada e sem filhos. Para você, essas três características dizem algo?


			Ao ser questionado por Ana Paula Padrão, o dono da empresa afirmou que, em um futuro próximo, ele teria problemas com ela se a contratasse. Isso, porque, segundo sua visão, ela logo engravidaria. Ele juntou as três características e somou à sua visão de que mulher grávida é um problema para a empresa, ainda mais com filhos, que tirariam sua concentração. Diante desse cenário, veio a decisão sobre quem contratar.


			Vale a pena refletir: o dono desta empresa fez certo ou errado? É justo ou não? Preconceituoso ou não? Generalista e reducionista ou não? Se você já ouviu um caso parecido com esse ou está acontecendo com você, não se desanime por completo, pois nem todas as empresas pensam assim.


			Se onde você trabalha ocorreu isso ou, em alguma seleção, você não foi contratada pelo mesmo motivo, vale a pena refletir se não foi melhor deixar essa oportunidade passar. Isso porque uma empresa assim roubaria sua identidade, e a última coisa que você pode permitir é que lhe tirem sua identidade. Afinal, certamente, com sua identidade fortalecida, você encontrará o emprego que você merece. Ainda bem que a justiça está cuidando cada vez mais de casos machistas como esse relatado, mas, enquanto isso, tenha em mente que sua identidade não pode ser abalada por isso. Lute, continue a viver e celebre a maravilha de ser mulher, pois o problema não é você.


			Se você perceber que está sofrendo injustiças, desníveis e abusos dentro de casa, exponha seu contexto, pontue as divisões necessárias de responsabilidades, aproveite esse momento para dar clareza e sensibilização a todos da família sobre sua identidade. Se não fizer isso, acabará sofrendo uma das violências mais antigas da humanidade, que é o rebaixamento da identidade da mulher.


		




		

			O risco oculto do Coronavírus para as mulheres


			Se falarmos dos riscos que o Coronavírus traz à sociedade, isso a imprensa pauta todos os dias. São pessoas com sintomas graves, outras assintomáticas, aquelas que chegam a morrer e o restante com um medo nunca antes visto. Esse é o cenário que todo mundo vivencia. Mas é importante falarmos também do cenário que fica oculto, que poucos citam e que também podem destruir uma família.


			O isolamento social foi uma das alternativas mais eficazes de frear o crescimento da pandemia. E, com isso, as famílias passaram a ficar mais tempo juntas, dentro do mesmo teto. Casais casados passaram a ser obrigados a dialogar, filhos e pais precisaram agora interagir mais, familiares em geral ou amigos ficaram mais distantes.


			O que deveria ter seu lado positivo, com essa união dos entes mais próximos, está se revertendo também em crise familiar. Conflitos de casais crescendo, escancaramento da falta de diálogo entre pais e filhos, dentre outros comportamentos danosos, passaram a aparecer. E em diversos desses casos, a mulher da casa – a mãe, a esposa ou a companheira – passou a ser o alvo mais fácil de se descontar o peso do caos.


			Por ser vista tradicionalmente como mãe, que cuida dos filhos, que gerencia a casa, que administra os afazeres domésticos, a mulher passou também a ser vista como a culpada pela desarmonia familiar. Um absurdo sem limites.


			Mulher, fique atenta! A possível crise familiar que você esteja passando neste período de isolamento social não é culpa exclusivamente sua, como talvez ouça todos os dias dentro de casa. Não permita que seja descontada em você a ansiedade do cônjuge em não estar trabalhando, o tédio dos filhos por não estarem na escola ou o afastamento dos parentes e amigos que não conseguem lhe visitar. Perceba isso antes que se machuque e imponha limites.


			É necessário observar a forma como todos estão falando com você dentro de casa, se há cobranças injustas ou se todas as tarefas estão sendo jogadas a você de forma desbalanceada. O filho não é somente seu, o cônjuge também tem que participar. Você não mora sozinha na casa, portanto, filhos e marido também precisam colaborar. A tensão pelo momento atual não é exclusivamente dos outros membros da casa, você também sofre com isso.


			Se você perceber que está sofrendo injustiças, desníveis e abusos, exponha seu contexto, pontue as divisões necessárias de responsabilidades, aproveite esse momento para dar clareza e sensibilização a todos da família sobre sua identidade. E se chegar a caso de violência, procure os órgãos competentes – com ou sem vírus.


			Esse é um momento crítico para toda a sociedade, mas a corda não pode arrebentar para o lado que mais sofreu com machismo e discriminação ao longo dos anos familiares. Mulheres casadas em período de Coronavírus, aproveitem essa redefinição do mundo e reforcem sua identidade.


			Se alguma vez você, mulher, ouvir de um homem publicamente uma piadinha machista, misógina ou de outra natureza e este homem disser que é apenas brincadeira, saiba que ali não existe um palhaço, mas sim um idiota que pode estar até cometendo um crime.


		




		

			Piadinha de mau gosto não é só brincadeira


			Não, não é brincadeira. Quando um homem diz que mulher casada não pode sair de casa para encontrar amigos, não, não é brincadeira. Quando ele reclama da saia que está curta demais e que outros homens vão desejá-la por causa disso, isso está bem longe de ser brincadeira.
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